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Sabbado, 23 do corrente, é o julgamento 
do $carcellense, pronunciado por falta d'tra-
hilitaçã.o. 

Mentira; •---somos nós, que este assigna-
lrlos, que, coce prascr, nos vamos assentar 
no banco dos réos. (10721 prazer, dizemos 
nós, porque levamos a convicção, que não 
somos réo de tal crime— que estava,mos lia-
bilitado---e que não estivessemos, em llypo-
tliese alguma porfiamos ser alli chamado. . 

Snrs. jurados, julgamo-nos infelizes 
por não podermos ser condernnados, porque 
desejavamos dar proporçoes irais elevadas 
a este processo;--deseaavanios mandar es-
crever todos os depoirrictrtos rias testernii-
nhas, e que as cst.arões superiores observas-
sem o que aqui s.e passa. 

Não podemos ser condemnados, srs. Ju-
rados, porque o processo revela a par da 
mais re nada maldade—o prado h ybrido de 
dous aldrabões, a quem a vingança e a es-
tupidez não deixou ver mais !--é um pro-
cesso, tão monstruoso, que não é preciso 
tocar-lhe para se ficar convicto, a todas as 
luzes, que é imrnorall 

Nunca, srs. jurados. tivesteis de julgar 
processo, menos importante, quanto á pena, 
porque, quando verdadeira a aceusação, 
que não e, era a ele trez (lias a trFz rne-
aes de prizão, geralmente substituida pela 
de multa;---rnás nem por isso deixa dc ser 
importante pelos crimes, que (1'outros re-
rela, e pelos seus resultados. 

Snr. Governador civil, venha vér como 
as auctoridades, que estão encarregadas de 
proteger os nossos direitos e ;;araritias—a 
quem estão confiadas as nossas vidas, honra 
e liberdade--como abusam, e, prosternam 
todos os princípios;—calcam aos pés as leis. 
que felizmeritenos regem;-- inventam crimes 
e forjam cavilosos processos para esmagar 
as. suas victrmas;—Incitam paixões e prorno-
vëm disturbios ! 

Venha vér, si-- governador civil, copio 
o seu suhordinario, administrador do con-
celho, que é a primeira testemunha, que 
damos para nossa defeza—promoveu e de 
que meios se serví❑ para formar o aucto de 
lnvestigaç-•o, que (leu origem á presente 

gticreila;—e ainda outro, não menos odi-
ento, que, depois de prender arbitraria e 
despoticamente o entregador do nosso jornal, 
formou contra nós, servindo elle de teste-
munha, e o editor, que quando criminosa a 
publicação devia ser o verdadeiro réo ! 1 

Venha vër a alliança hybrida do seu su-
bordinado com o juiz cie direito desta co-
marca, accusado de prevericas;ões, como 
até hoje ainda não foi accusado juiz algum, 
e que se provam com documentos. 

Venha observar o transtorno completo 
da ordem judiciaria, e como o jornal ofli-
cial inventa calumnias, incítapaixões ,c-prpsr• 
terna todos os princípios da 'lioa ordem e 
justiça. 

Venha vêr como a anarchia mansa, a 
peior das ana.rchias, lavra nas repartiçóes a 
qae deve superi hei) ter•cicr, e cotio estas au-
xiliam a ju([íciaria, ondé a tiiatrchia d'outra 
ordem já se ostenta sem reburo, capaz de 
nos anniquilar 1 

Sitil; não quer VU, porque entende, que 
este povo é só digno para pagar, e que 
terra de Cafres não precisa de, justiça para 
os governar. 

A. que estado chegamos!--a desrnorali-
sação caminha desenfreada, e é de cima, que 
partem os maus exemplos e a corrupção 1 

Até quando, ó Galativa, abusarás da nos-
sa pacieircia ? ! 

CUNHA OZORIO 

'i0 COMIllereiç>. 

E rendoza a-- vara do juiz de direito 
desta comarca;— licitamente, rende, por an-
do, para cima de dous contos de réis. 
0 juiz, que ijão occorre ás suas neces-

sidades com esta quantia, é prodolario;—e 
o que, quer por meros indirectos, quer di-
rectos; a pertende aiigmeniar, é um ambi-
ciozo, una porco $u o. Um ladr•iao. 
E entupido o juiz de dircit.o desta co-

marca, e julga tão bailo, que nem portn-
guez sabe;_porém, no systerria de. escamo-
teações, no de rodeios para augmentar emo-
lumentos, ainda não conlreccinos juiz algum, 
que os pozesse em pratica., como o acUu(l: 
--é um louvar ao Senhor 1 

Sabe, que o caminho mais curto é o 
mais direito e assim o diz aos outros, quan-
do elle não tenha de caminhar por elle;— 

porém, tratando de si, despresa o axioma, 
e por caminhos invios e tortuosos, por onde 
ninguem caminhou, caminha elle, e, sem se, 
enganar, (para si, já se sabe) tira azeite, 
onde vinguem, até alli, encontrou agoa:— 
no gencro escamoteação, ninguem o excede! 
arranca emolumentos da cabeça d'um ti-
nhozo 1 

Parece que este diabo não dorme e 
gasta todas as suas vigilias em estudar os 
meros, como, todos os dias, possa pregar 
uma nova perca á humanidade. 

Apenas está evitada, ou com muito cus-
to destruida uma destas habilidades, para 
logo está substituida por urna nova fajar-
dice:--é um protento na tbeoria das esca-
moteaçóes •ainos ao nosso easo. 
A p,;? seira citação que é ordenada pelo 

ja.iz de r ire:to, faz-se flor quatro modos--
por simples despacho do juiz,---por man-
dado,—por carta precatoria;—e por editos. 

Se a citação é dentro ela comarca é or-
denada por simples despacho;—se fóra da 
comarca, mas parar julgados pertencentes á 
comarca, é feita por mandado,—se para fó-
ra da comarca e julgados, é por deprecada; 
para os casos, que determinai o art.<> 1 206 
da N. Ii. J., ,é por edictos. 

Logo é a Lei, que, marca os casos, segun-
do as circumstancias, como devem ser feitas 
as citações e não é á arbitrio do juiz, que 
ellas podem ser feitas por tini modo ou por 
outro. 

É abuso, que as primeiras citações,' que 
se mandam fazer a pessoas, moradoras na 
arca da comarca, sejam feitas por mandados. 

Estes maculados são uma nova especie 
de esca►aaoteaçcio comgrave prejuizo do com-
mercio,—dos particulares, o d'aquelles, quo 
os tem de lugar com as novas alcavalas, a 
que elles dão causa. 
A maior parte. deis acções d'alma, tão 

frequentes rio commercio e as de foros das 
irmandades—confrarias e particulares, ge-
ralmente acabam com a primeira citação, e 
é abraso ordenar-se que sejam distribuidas pri-
mciro para depois se mandar passar man-
dados, que a Lei não reconhece, para cora 
elles se faserem as citações dentro da cabe-
ça da cornara. 
A distribuição, pode-a o auctor fazer ou 

deixar de fazer,como quiz er até a 1.' audi-
encia, c se a riïí,o fr7er,perde o seu direito, que 
a riinIIucr» PR itdie t, se não a si;—e por 

o 
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consegn►nte, o juiz, que nada tem com os di-
reitos das .partes, não pode obriga-Ias a pra-
ticar ❑m acto, que é só da sua competencia. 

Por- causa do meio tostão do rrlandado, 
ilue o juiz recebe, obrigam-se ' os reque-
rentes a pagar, por simples citaçães, •emoln-
trentos ao contador e aos escrivães, Sem 
utilidade, e só' com prejtlizos para ambas 
as partes sem interesse para alguma Wellas. 

Corrl as custas, flue se ,fazem desneces-
1;Uias, cora o que só se engorda o juiz e os 
empresados—(Iesrrioralisa-se a acção da jus-
tiça e prejudicam-se os interesses da socie-
dade, que pela forma, corno correm os pro-
cessos Incliciaes, entende-sei- melhor perder 
o que é seu do que intentar .demandas, que 
a prejudicam. 

Intendemos, que, o conimercio, ou um 
qualquer particular, fará, imi bom serviço a 
si, e à sociedade em geral, ag,rravando (les-
tes celebres mandrdos. que a Lei não .reco-
nhece. 

Vcltareinos' ao tssujii.pto_ 

a 

Assim como os atros luminosos quando 
se aproximão de seta occaso maior é o bri-
lhantismo que di'fundeni; assim os homens 
abalizados, quando tosão o termo de seus 
dias, mais viva e luminosa apresentam a 
virtude que sempre os animava. klomens 
tem havido, que sendo admirados na vida, 
merecem ser invejados na rnofte; porque 
sendo a morte o transito para melhor vida, 
,aquelles que tão bem acabão a. presente, 
brandes indícios dão de melhor começarem 
a futura.. ` 

Nuno Alvares Pereirà,- tendo sido um 
heróe tão famigerado quando vestia as ar-
mas, b`randia a lança, e de Castelhanos lirn= 
pava o territorio Portuguez; não é plenos 
para admirar quando em vida privada 
religiosa só milita para. Jesu-Cliristo. 

Tempos antes do sua morte despedio-se 
de, todos, e de tudo que era mundano, e re-
colheu-se a uma pobre e humilde cella, que 
no Convento do Carmo em Lisboa mandara 
.preparar, e que melhor se dissera urna, se-
pultura de morto que habitação de vivente: 
conhecendo que se Ibe avizinhava a morte 
fez o seu testamento, e d'tim modo digno 
(Felle, e da sua virtude: os bens de que não 
podia dispor, e a quem a lei e a natureza 
marcavão herdeiro, deixou-os de maneira 
que a Religião e i piedade tivessem nelles 
alguma herança, os que erão proprios de 
sua pessoa como {sinetes, armas, e tudo 
que aia guerra Ille servia, mandou vender e 
distribuir aos pobres: os celleiros mandou 
abrir aos necessrta(los, para que ainda mes-
mo na morte désse o" pão áquelles a quem 
tantas vezes; consolÍlra em viela. Tendo as-
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'sim tudo disposto, e fortalecido com o pão 
dos Anjos, entrou nas regiões (Ia morte co-
rno em doce souino, fallecendo (Ia vida pre-
sente no osculo cio Semior, e co.n adrnira-
vel eliciro de, Santidade. 

D. Francisco de Almelda que, junto cora 
o Irmão, mereceu que Ilies elmrna.ssem os 
dozes raios da guerra, brande na vida, não 
foi menor na morte. 

Voltava este , grande Capitão (Ia Infira 
para Portugal: depois de ter dobrado o Cat3o 
da Boa Esperanç..,•,.: n(loii saltar eni terra 
para fazer aguada e carisagem: as gentes 
flue ali habitavão crão barbaras e ferozes:. 
mostrarão-se com tudo afiáveis e hospita-
leiras aos nossos, mas recebendo d'elles certo 
trato flue t,, ver--ao por tnitlri t cairão sobre elles, 
tão desapiedadamente, e com um venero de 
armas Ião novo e estranho, que D. Franeisco 
d'Ahmeida viu-se obrigado a saltar ern terra 
para, suster o peso d'aquelles barbaros; era 
('ellc5 tão grande a chusma, flue se viu 
inteiramente s-soberbado, e conhece() I)Crn 

depressa (; uc de sitas rrlã,os réccfíeria o 
casti(ro (lC sita itnpr•tl(.lerlcra 

'I'oclo sab(m) as desintelligen('ias, que 
entre elle e Ata )nso tinhão 
i,•vitin ira. Ilidia, e comia alguns Portu-
btlezes segniiro o partido si':1lbuqucrque, 
seguindo outros o d'Almeida. Jorae(le Mello 
que com elle, er•a, lio contlicto, mais flue o 
não fóra nas questões da India, voltan(io-se 
para elle, disse: « Aqui quizera eu ver os 
«flue., tanto por tçus se davão, mostrarem a 
«devoção cone que se fingião teus a(f(lietos, 
«offer•ecendo ao transe as vidas por te sa.l-
«var, e não sonso lá f lzião criminando 
«os innocent,es. , A isto respondeu Al-
meida: « Em má() tempo vindes vós com 
«essa lembrança. Ponde de, lado o que 
«este caso ora rejeita: devereis antes em-
«puuhar pendão Real, porque estes bru-. 
«tos, se nas mãos lhe, cai, não ludibriem 
«o nome do nosso preclarissirno Senhor. 
«Polo que. é de in ri, tantos arinos, e 
«tantas culpas me fazem car,;o, quc se 
«nesta brita depára cornníigo :ï morte, 
«nem desmerecida me vela nem antes 
dt tempo. , Isto dizendo entrega a. ban-

deira a Jorge de llello; e ao por-se em 
acto de resistir ' de novo ao inimigo, veio 
um zarguncho, que lhe trespassou a' 

 11)e foi tão rija a dor, e anlicção 
tão apertada, que fallecendo-lhe de urn 
tracto as forças todas, fraqueou a terra, 
e só tirme nos joelhos enfiava ao Céo 
as mãos e os olhos. I',stes fórão os ul-
timos signaes da ingenita Religião, que 
nos derradeiros limites da vida deu dê 
si aquellc homem tão egregio por sua pro-
bidade, liberal condição, e feitos dignos 
de inimort.al lembrança. 

\'um recontro que na. India fiverão 
os nossos com os Moliros, caio 1). je-
romino üe Lima desfallecido de forças do 
muito sanÔu(•, flue se lhe e4raia (la.; te-

rijas; colho cli(,gassc' !tinto (Felie seu ir-
mão D. Jrrão de Lima, e ver seu iri>7;s(r 
estendi+) n,) cl,ì.o, a epirtir, vencido 
rio amor fr lt.cr no, parasse ali: « Vai Ir-
«mão ílhe diz o utor•il),.m(lo,) vai, que 
«e!il sal alrel•to ia.11$a ao 015,no de Verão 
«fot•te(lueln (!'essa lorv:lc, to vencer se deixa. 
,Não te doais ,Peste rneu transe; que se bern 
«morro, é nos braços do meu dever. 

D. João c:e G'astro, flue por antorio-
rllasia mer•eceo o cpitheto (Ie Fprte, ages• 
trabalhos tinha supportsldo, e tão conti-
nuas fadigas tinha sofl'r•ido, flue, mais por 
essas gastado flue Velos '. sinos, veio a 
cair rendido ao peso de, tã.n graves cai-
da(los. Enferinou ,;raverlente, e descobrio 
a doença eni poucos (lias indícios de 
mortal, o que, elle reconhecendo pela mo-
lestia de repetidos accidentes, se alliviou 
da carga do Governo; e chamando todas 
as autoridades Religiosas; Civis, e Mili-
tares, lhes fez a seguinte falia. 

irão terei. Senhores, pejo de vos di-
zer. flue ao Viso-Rei da India faltão 

«nesta (loenças as corninodidades, que acha 
«lios hospitaes o finais pobre Soldado. Vim 
«a servil,. n<l,o vim a coffimerciar ao 
«Oriente, a , vós mesmos (juiz empenhar 
«os os4os de men filho, e empenhei os 
«calrellos da barba, porque para vos as-
: segurar, não tinha outras tapeçarias, neril 
«baixel la.s. Hoje não houve nesta" edsa 
«dinheiro, COM que se me comprasse uma 
«gallinha; porque nas arinadas que fiz, 
«1}riu:ciro corlli;(o os solda(las os sala-
«rios (10 Governador, que os soldos de 
«seu Rei; e não é à espantar. que es-
«teja pobre um pai de tantos 61hos. Pe-
«ço-vos, que em quanto durar esta do-
ença, me ordeneis da fazenda Real tuna 

«honesta despeza, e pessoa por vós de-
«terininada, que cora modesta taxa me, 
«alimente. A 

Depois (Fisto ter dito deo uni jura-
mento aos Santos Evangelhos. de nada 
ter torilado qu' alheio fosse, e tendo a 
todos pedido perdão, e porque entendeu 
ser chegado" a hora em que era chamado 
a entrar na mais dura batalha, fugindo 
a importuna diversão de - cuidados huma-
nos, se recolheu cora o Padre S. Fran-
cisco Xavier, buscando paras tão duvido-
sa viagem, tão seguro piloto; o qual lhe 
foi todó 10 tempo, que durou a doenças, 
enfermeiro, intercessor, e mestre;á e nas 
suas mãos eritreboi.i a Deos o espirito, 
não deixando outras riquezas que sias 
herolcaS obras, as quaes eni quanto o no-

me Porttiguez fbr conhecido, serão sem-
pre lembradas com saudosa inernorw 

Sabe-se pelo testemunho de pessoas 
Gdedig nas, que ainda hoje os Canarins, 
quando se veem perseguidos, vem por' 
se do joelhos diante da estatua de D. 
João de Castro pedindo justiça. 
X o consta que os antigos hcróes (]a 



0 BÁRGE:LLEENSE?, 

Grecia 'e Roma recebessem um tão du-
ravel testemunho de verieraÇ-,10 depois da 
morte; estava esta gloria reservada ¡rasa, 
um Capitão Portuguez' 

,&, c<ariaraaldc—Imploramos a caridade 
dos corações bem formados a favor do infeliz 
Antonio da Costa ;abranda, Pintor,, d<r Rua No-
va desta villa, que se acha initDos ibifitadu de 
trabalhar , por molestia, venrlu-sc por isso re-
dusido ã maior penuria, mais :t mais 
mulher e filhos, ainda criancinha:, qua,'i pere-
cendo á fume. 

)Este-Te IDor tir,1 Q.1°llz: a Seu, V11n4i-
»naalo—O porco do cuusc lheiro foi ao milho 
do cast°,lro, e anaipado cum outro cangou-lhe 
tini destroço de todos tis diabos-
0 caseiro, que ]1:10 gostou, que o conse-

lheiro sustentasse os porcos á sua eu-Aa, por 
que a ponsão é pana rez vez, e qu,zer 
que Terna, quei\ou-se ás creadasdo nial, que lhe 
fizeram os porcos (10 cunseiheh•o, e disse-III", 
que se continuissem a sustenta-los assim'que lhes 
quebrava as pernas. Diz tu, curai eu e o carro não 
ficou bem concertado, purque logo lhe invoca-
ram a auctoridade do sr- juiz,—do Sr. conse-
lheiro, que abaixo de nosso Senhor J0aUs Chris-
to, era o hornern, qUe Inals goVei•nava nesta 
terra. Separarani-.,e, e o bons do easeh•o sem-
pre foi com o seu preselitirncnto de (1110 as 
ereadinhas havia (te rnetter embrulhada, e que 
talvez tivesse de ruarchar para as pedras d'En-
Conclre ! 

Afeie Oito mele jeito;-- o conselheiro a quem 
deram conta da embrulhada, tomou os freios 
nos 'dentes, e como soube, que as creadas, 
(e mais algnem, que foi a peior) o despicaraui 
nos seus creditos (to honle,u honrado e fidalgo 
de Ire.- costados, mandou chamar o caseiro;--
fechou-o á chave n'un) quarto ás escuras (pois 
era de noite) e, aceci:dida a luz, l,riticipio(1 cum a 
.tragedia de D. Ignez (10 Castro. liarbaro, o que 
fiseste, insultas meus creados c moça fidalga `? 
--confessa-te, que vais receber o teu castigo ! 
—punhos á cara e eucontrãri, gritos c soc0orro, 
e á porta apparece a salvação. É, pessoa d'auc-
toridade, que ameaçai e diz cal voz alta—a 
porta vai dentro. Obedece-se; está• salva a patria; 
mas o caseiro protesta. 0 noto de Pedro :-1i-
charo sabe do caso e reanima o pae, que pclr-
tende abandonara ingrata patria, ;s díz-lhe, que 
se conserve, porque todas as vezes, Orle u 
mandarem chamar, elle, neto d0 Pedi'o Miálaro, 
irá por elle pae. Assim se concordou, e o hor,ieln 
é capaz- de dar• cogita do recado!—oh 1 si; é: -
veremos. 0 que é capaz de fazer uirt porco 11 

(•aae )'relia egu alalade Perante .m 
lei 1—No dia do julgauutrito dos risos Gaspar 
da Bocha, do tilho, qut„ adnünistrador de Ca-
minha (que bella auctoridade !) e do creado, o 
juiz deu-lhos logo o tr it;inieuto de HX.a' (se-
gundo a i•econimendaçiio) e nlanduu-lhes p8r 
caleiras, e ao crendo urgi MUDO, ordenando-

lhe, que se assentass0 por d0traz cios amos. 
0 digno delegado do Alin. Pub., que já 

tinha julgado para si, que ti distincção das ea-
.eiras era demais—ordenou que o creado se, 
assentasse na frente, porque tanibem o queria 
vèr. o juiz callou-se (se fosse em outro tempo !) 
C assira se fez. 

➢`, esta a justiça e a tuoralidade do presi-
denté (10 tribunal 1 qual dos réos seria o maibi, 
criminoso g--no entender do juiz era o creado ! ! 
0 attaneebo e o sena rival -- Certo 

mancebo, encontrando um dia em casa (la sua controu-o um dia no meio da rua, e lhe disse 
amante o seu rival, que era já bastante idoso, alto e, bom som para ver se o envergonhava: 
julgou inette-lo á bulha perl;uniando-lhe quantos Então, sr. Fulano, quando é que v, s.a tem 
anhos tinha ? Isso não lhe saberei era dizer exa- tenção de me pagar! Ao qae o bandalhete res-
ctrrrncrte, respondeo elle, mas o que lhe posso pondoo sem se perturbar: Isso, melo amigo, é 
certificar é, que um burro é mais velho aos exigir - que eu lhe diga unia cousa que nem eu 
vinte anhos , do que uru homem aos sessenta. mesmo sei.—E voltando-lhe as costas, deixou"o 
o ranstieo e os reloglos—Uni, rus- mestre alfaiate de boca aberta. 

tico, pt•nsando certamente quo o valor dos ob- A definição do que é 0 razão—Ca-
jec•los consistia no seu volume, comprou um ros ouvintes, dizia certo Ecclesiastico no Pul-
relogio d'algibeira de tira tamanho ext`aordina- pito, não vos exponhais nunca a perdera i'a-
rio; mas notando, no momento em que ía pa- zão.— A razão é um freio que nos foi impos$o 
g -1o, outro Inuito chatinho e de repetição, pe- para moderarmos as nossas paixões.—No mes-
goa nelle, e disse para c l•elojoeiro: Aleu agua- mo dia porém em ,que este Padre assim pre-
go, vaMos adesfazer• o negocio; e este /.adie-nie gana, aconteceu embriagar-se.-Vendo isto 
vmc.0 vender mais barato por ser, mais pequeno um dos seus freguezes, e pero guntando-lhe o 
do que aquelle, que acabo de lhe conipr•ar. que era feito do . seu freio, respondeu-lhe, ti-

,tos>to (1@º i"(r•°w•IlL••áDI® dlpi• IlYIrBI ra•a- rei-v, •r.ert arngn, para• poder beber mais d 
de ele 1;1,lesnrtsaa l.., —Uin grande d'IIespanha minha vontade. 
Inuito devoto e vaidoso fazia assira o seu acto ®s dois e.&  e o nisso—A celebre 
de cone icçãu. — 4leu deus, aqui tendes diante dançarina Guitnard d• onera de Paris, era de 
(10 vós o Maior peccador (Ia terra; s. ex." o uma magreza extraordinaria.— Uru dia que ri-
Marechal (10  Duque de  Grão Cruz e Com- gurava em uni p;;sia de tres com dois dança-
inendidor de varias Ordens, Grande de 1Ie pa- rinos, exclamou uma das suas companheiras, 
nha da 1.' classe, Governador das ➢'rovincia que nãn deixava de lhe ter inveija, e era conhe-
de,.... e de.... Barão de.... Conde (fe Marquez cida pelos seus os engraçados: Ora eis allá dois 
de...... etc. etc. cães guerreando para haverem um osso. 

0 mesmo e\." Devoto não l!)(iDrlT:itDgava 1•.•.16r•JCt.ì1s e Pensanaentos iinora-
,>enào corri hostias em que estivessem de um es--Não faças a outremo que não queres que 
lado as suas armas, e trazia o sei] nonie nos te fação a ti. 
tacii0s das botas escripto cum tachinhas dou- --gazes a outrem o que queres que te fa-
radas, atini de, que se pudesse saber, (suando ,são a ti. 
elle estava de, joelhos, quantas digrrdadúS, se --Conhe,•P-te a ti mesmo. 
humilhaváo sei na sua possua. Queres saber se e urna acção boa ou má? 

C•2•a resposttn ale t,ergunt.a a ti mesmo como a tomarias se gual-
do certo individuo a Traja no por nãn saber sus- quer a praticasse cointigo. 
tentar a dignidade imperial, este, lhe respon- —só e honesto o que é util, só é util o que 
deu: Eu quero parecer aos meus subditos aqu.i.l- é justo. 
lo mesmo que ert quizerrr. que um. Iruperrulnr .—Não sito as cousas que perturbão os ho-
vie, parecesse a mira se eu fosse seit sabdilo. mens, são sim as opiniões que deltas formamos,. 

o mesmo imperador disse a uni dos seus e os prejuizos que lhes ligamos. 
gcneraes: aqui tendes esta espada; se eu rei- __.0 sabio é senipre muito rico, é bem raro 
nar, bem, desembainhai-a em minha defem., se porém que o rico seja sabio. 
reinar• coai, servi-vos delta contra iiiiiri. -_,Não desejes o impossivel, e considera tudo 

•94 it,;ttrid adie—Uni lfestre de dança, lrran- que é injusto como impossivel. 
cez, perguntando a 11111 dos seus amigos se era _.pois que os homens sito pela maior parte 
verdade que Ilarlay tivesse sido eleva'd i á di- falsos. inconstantes, ou fracos, necessarto e 
finidade de Conde d'O,rford, e Viesour•(i.•o Alór que tenha c.auçüo a boa fé. A melhor é a Reli-
d'Iriglatcrra, e. respondendo-lho , o outro affir- ,;ião; segue-se depois a honra, e depois o ha-
inativarnente, acerescentou:.Sirri l isso c,•dinira- bito ele fazer bem. 
me; puis ent quanto ct ruim, licc esse homem -- lla, (fiz um author Ral'iiino, doze abuzos 
dois asnos às rnílrh«s li(•bes, e confesso que principaes no mundo; 1.° um sábio sem obras: 
„ronca rue foi possível Jãzer delle cousa algitnia! y•° um velho sem ,Ecligião., 3:° tira moço sem 

»on descobea'laa—Certo oflii:ial militar docilidade: li.' uni rico sem caridade: d.° uma 
desprovido de meios, sabendo que um estala- dima sem pejo: t;." um religioso sem Chris-
jadeiro ácabava (lu ser condemnadu em tres tianisnlo: - 7.° um pobre sem humildade: 8.° 
moelas (te multa, por ter dado tinta boretada um Bispd sem cuidados: W, um Clero sere 
noutro offìcial, foi alojar-se na inesnla estala- di scipli 11;► ,. l0.° uri, 'povo sem policia: 11.° 
gem, aonde passou tres ou quatro dias ti rega• uru fidalgo segar coração: 1á.° tini ' Rei sem 
inda, de mudo quo; a conta já subia i set0 rtul hond;idn. 
e tantos réis.—Quando estava para retirar-se, ? verdadeira felicidade é corno a ap-
pedio-lhe o dono da casa o seu dinheiro, po- pariç.,To dos espiritòs; todos fállão , nella, e, 
rém respondeu-lhe o offìcial: olhe mert amigo, bem pn11c05 a tem visto. ' 
não percamos lernpo, eu riiro tePIt0 real; assim beneficio que se traz dernasiado 
i7.fa-',,ne a r11er'Ct1 de, vie dar uma bofelada, e esperar. china frio, o Iião é tão apreciado. 

de eoltar-me a 4masia; pois unia. bofetada, -Quem+; conhecer o coração de qual-
cooio umc.e sabe, vale Ires Moedas, e eu riiro quer honieni `.' Repara no acoihímento que 
lhe (levo sertão sete mil e tantos réis. l• lho fazetu os Seul') íguaes. 

cot7➢D;)rinic~ ãntcs querer que nos acon-
Indo iiiii ❑iarchai'Dte a casa d,um Saloio palra selhein (10 que rios louvem. 

lhe comprar nus porcos, deu com elle á porta —À eciebridado que custa pouco terra Ae-
do curral, acrnnpanhado de sua filha, fluo pas- quero fulgor e, duração. 
sava pela rapariga do lugar.--O marchautti, a ---Os vllfracos teem por admiradores todos 
quem esta não desagradou, querendo render- os tolos, cujo numero é infinito. 
lhe tinia fineza, disse para o pai: Olhe, mete -- Os Cniprenos que por intrigas e fac-
a migo, se os seus porcos se parecerem c'o»i a. ções se alcanção, por facções e intrigas se 
sita rapariga, juro-lhe que hão de ser soberbos perdem. 
bichos. — A civiiidada ensina a dissimular para 
0 àlfìaiate e +• Irer zlviliso--Um al- No offender, 

fiiate, a quem certa peralvilho devi'{ muito, 0n- --0s mi;ares vilhacos sio os que ge-
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ralmente, se inculcão por melhores patriota 
---Achar em tudo desordem é' prova 

supina ignorancia ; descobrir ordem e sy 
tema em tudo é demonstração de profund 
saber. 
® boleio, das )bala A—Entre os e 

pectaculos corri que se procura chamar a a 
tenção dos que visitaria Wenna, merece cita 
se tem muito exlraordinario. 

Apresntou-se ao publico um athleta annur 
ciado com o nome de o « Ilornern das balas. 
Trouxeram um canhão de bronze corri os resp 
etivos projectis, que os espectadores examin 
rara. Carregada a peça, fez-se o primeir 
tiro contra asma forte estacada de madeir 
que ficou em hastilhas. Julgue-se do espant 
do publico, quando carregada de novo e pos 
to o athleta diante da bocca, ºnandoit dar fo 
go, apanhou a bala no ar, e ainda que vaca 
lou um pouco ao soJfr•er o choque, atirou-
ao chino com ar de triumpho. A prova repe 
tiu-se, mas á segunda vez o homem teve a na 
sorte de receber o projéctil na cara, caia 
banhado, em sangue, em quanto que os espe 
ctadores horror isados, abandonavant o circo. 

Os jornaes annuneiam que o sinistro nã 
ïéve consequeneias: é questão de arnica e d 
alguns dias de tratarraento, ao jr.'Tn dos quaes 
«homem das balas, terá a honra de se agre 
sentar ao publico, repetindo os sei($ exercicios 

HeSOIE>ição corajosa de l4sna• Mu 
Jber ---O «Diario de Alcoy» refere at trT. lane 
eornrnovedor suceedido, n'aquella pocoarão po 
occasião das desgr'acas que alli liveram logo 
ha poucas semanas. Ao romperem as hos•tili 
nades, achava-se reunid;z a escola de inenina 
( rigida pela sara Oolares Ramirez nas ca 
ias conststoriaes. Todos os esforços que se 
llze'r'am nos p p9'ime11'os momentos para 3al-

var aquellas creanras foram inuteis. Os in-
ternacionalistas começaram a incendiar  edi-
flcio, e sendo impossivel a fuga, as menina, reta-
rzirana-se todas erra redor da mestra e começa-
ram a rezar. A morte era quasi certa. 

T;m situarão tão angustiosa se. passou qua-
si toda a noite, ruas ao despontar o (lia, 
a mestra tornou uma menina nos braços e 
apresntou-a ao desventurado Albors, dezendo-
lhe:, ' 

--Abra-me passagem; é preciso que as mi-
nhas meninas saiam d'aqui; `quero .salval-as. 
- A'snr.a e ellas correm ,a, uma, morte an-

fallivel;' e , eu declino ,toda, a responsabilidade 
mir em írem d raia, respondeu Albors. 
—E eu aceito para mim toda essa respon-

sabilidade, porque levo por grua a Mãe dos 
nesomparados. 

Abrira-se a porta (lo edifcio, postando-se 
atr•a4 d'eilct quatro ntunicipaes corri• as armas 
preparadas; urra d'elles quiz fugir e levan-
tando urna menina nos bravos, disse: 
—E'esta a bandeira que nos Nade salvar. 

N'aquelle momenito stcprerno, D. rolares 
Rarnirez, arranca-lhe a, creanra, colloca-se. 
na frente e cobrindo-as a todas com o seu 
corpo, exclama: 

-Se disparam e caio, não saiaes; se 
fico ale pé, , segai-m.e. 

Saiu!.. e atraz tl'ellct as meninas agi-
tando todas os seus len.ros brancos. 
• Alio! Alto! era a voz que corr'itt como 
nma faisca electrica de barricada erra ba.r-
ricadta, e agttella procissão de anjos atra-
vessou a prata de Santo Agostinho, respe i-
lado pelo mais profundo silencio, e sarai 
para o campo pela rua da Casa Branca. 
D'rrhi a pontoo ardia o edi/+cio e o in-
/eliz Albor's era arrast•uln piela rnu. 
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ANNUNCIOS 

VEIMaSE 
Uma morada de caias com 

bom (luintal e arvores de 
fruta, e mobilia, sitas em 
Fito. Quem as pertender. fal-
te na .;•rlesma casa com ' a Par cc 

viuva do fallecido Joaquim Borda na 
l•aa das Pedi-ciras. 

0 - relojoeiro=Manoel José 
da Silva Lage, tem um bom 

relogio novo de forre, cora oito dias de cor-
ola, que, em vista do seu born regulamento, 
o vende por um preço conimodo; e garante 
o ". ti bom regular-. 

Quem pertender comprar, e o quitei. vér, 
pode dirigir-se á sua officina Eia E•tia 
reita em Barcellos. 

Vai ser impressa, em volt rrle avulso, 
a J.a serie das interessantes cartas de 
Si`mplicio de Arruda a .Nicolau Turtulho, 
e rJice versa: quem quizer subscrever essa 

irva-se lilandal-o declarar publicação, s 
nesta . typograpt►ia. 

Como a materia para as mesmas já 
vai escaceando, por isso que o sr. juiz de 
direito, Manoel José Botelho, vulgo o Zona, 
se tenl tornado mais cauteloso nas Zina-
das e Zinices, roga-se ás pessoas, que tem 
sido victimas d'ellas, ou que tenlião ver-
dadeiro corìfleciniento de al;tlmas. que 
se sirvao er.pol-as em rar(a féch.ada, e 
remettida i esta redacção, na certeza, de 
que será guardado o mais itiviolavel se-
gredo, com o que farão um bom serviço 
á. Cauza Publica. 

NOVO 7 A §11110 

dio ra nte a estação dos banhos 

Alaria Luisa l-,opes filha, do fallecldo 
José Antonio faz publico que vai abrir 
um novo talho de carnes verdes na fre-
guesia d'Apulia, a preço o l.il"rama de 
220 rs. e pesos vellios (doas arrat.eis) 
200 rs. 

MACHMA.% DE 

DE SI\Gi°R 

1'e11(IC-se r'ni rasa de Mmoel Pereira, 
l,cife ale C,arvil!ho rlcstri Y111a no Carn-

po da Feira, assim corno agalhas e al-
gudúes de cores proprias para as ° mes-
mas. Preço comrnodo. Ensino Gratis. 

i'I{OGhESSO ARITIMO DO PORTO 

Enepresat p(witzIeaose age n. :e 

`aflk: Zal ll• 

Entre Purf.u:;al e a Costa do Brazil 

Pernrtrrabuco, Holtia e Rio de Janeiro, cone 

escala, para S. Vicente 

Vapor-e% lczlirt.tl, lr>tes•s 

Espera.-se brevemenre o novo e negai¡ia, vapor 
de 1.a classe ("a 100 no lfoyds) 

JULIO »INIÌ 

Cointnanclante—J. J. RODRIGUES'0NTENfI 

2%ahirã (leste porto par-a os portos 
ano[annaa ,' lililn•➢I:•eterívelnane;late, no dia 

20 de jzIlho 
Fste vapor construido nas melhores condiçPes, co)u es-

peciaiidade para poder entrar e, sahir a harra d'este porto, 
off-rece, além das excellentes commodidades para os sons. 
passageiros de todas as classes, a vantagem de zahiram 
d'nqui directamente para os portos acima mencionados, 
f:vitandu•ihes o íncommodo de irem a Lisboa e de fazerem 
a menor despeza. 

A comida será abundante e variada, feita por cozinhei-

ros poriuguezes, servindo-se vinho de meza, escolhido no 
Douro, aos passageiros de todas as classes, sem augmento 
dos preços das passagens. 

Os passageiros de 3.' elasee toem cama, roupas, lou-
ças e utrnsillios de meza. 

Para mais esclarecimentos, assien como para carga e. 
passageiro4, dirigirei ao escriptorio da gerencia. Rua 
dos In glezes n.o 42, ou ao Agente nesta villa—João Antonio 
da Costa Guimarfïes. 

Genderfi-se, no Campo da Feira, loja der sr. 
Pena Junior, 

IM B.4.QMlI:i.LENSL 

Assinta-se em Barcellos no escriptorio no 
Campo ela Louça, na frente do Norte. 

k"*1,e(y,oS : 

Por h mestre 4<20 réis—Franco de porto 
560 réis—:Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linba, 
com o abatimento aos si-s. assinnantes de 50 
por cento;--aniiuncios repetidos 15 réis. 

Poda a correspondencia deve vir franca de 
porte, lenalisada e subscriptada á Redacção do 
B,t l{ CIs'LL ls NS E. 

Para os srs, assignautes quando seja d ein-
teresse publico será inserida gratuitamente. 


